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A fragmentação, perda e alteração dos habitats nativos vêm afetando a biodiversidade e podem 
comprometer as funções e serviços ecossistêmicos desempenhados pelos diversos grupos. Este estudo 
teve como objetivo investigar fatores da paisagem que podem influenciar a probabilidade de ocupação 
(Ψ) e detecção (p) de seis guildas tróficas de mamíferos terrestres (Carnívoros, Carnívoros/Onívoros, 
Herbívoro, Herbívoros/Frugívoros Insetívoros e Onívoros) em uma região de intensa atividade antrópica 
no Estado de Minas Gerais, o Quadrilátero Ferrífero (QF). Utilizando um protocolo padronizado de 
armadilhas fotográficas, amostramos nos anos de 2015 e 2016, durante 60 dias, 116 sítios no total, os 
quais foram aleatorizados em três tipos de habitats (Mata Atlântica, Cerrado e Campo Rupestre). Em 

geral, as estimativas de probabilidade de ocupação foram baixas (�̂� < 0,50), sendo ainda mais 

preocupante para a guilda Carnívoros (�̂�< 0,20), aqui composta somente pelos felinos, grupo 
fortemente ameaçado. Nossos achados indicam que há uma carência de espécies que desempenham 
funções ecossistêmicas importantes em mais da metade dos sítios amostrados. Adicionalmente, a 
probabilidade de detecção da guilda Carnívoros foi cinco vezes maior em sítios amostrados dentro de 
Unidades de Conservação (UCs), sugerindo uma menor abundância ou uma menor frequência (ou 
intensidade) de uso dos felinos em ambientes externos às UCs. Já a probabilidade de ocupação da guilda 
Insetívoros e a probabilidade de detecção das guildas Herbívoros/Frugívoros e Onívoros foram maiores 
em habitats florestais. O nosso estudo é um apelo para que medidas emergenciais sejam tomadas, 
como a inclusão do homem no processo de preservação dos mamíferos e a recuperação das áreas 
impactadas, de modo que as espécies de diferentes guildas voltem a ocupar paisagens alteradas. 
Adicionalmente, este trabalho ressalta a importância das UCs e dos remanescentes de habitats florestais 
para a comunidade de mamíferos.  
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